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PORTUGAL. 


DIÁRIO DO GOVERNO. 


QUARTA FEIRA 6 DE DEZEMBRO. 


ALEMANHA. 

Francfort 4 de Novembro. 
a ie muito de huma Nota mui digna 
de attenção, que o Ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros de Napoles parece ter 
dirigido no 1.º de Outubro ao Principe 
de Meiternich, pedindo-lhe explicações em 
nome do Rei a respeito das tropas 4us- 
triacas que estão na Italia Superior , e dos. 
preparativos militares que a Austria parece 
dirigir contra aquelle Reino. Esta Nota mani- 
festa quaes são os meios de que se tem va- 
lido a Corte de Napoles para regular as suas 

relações politicas com a de Vienna. 

Varias fabricas Prussianas tem feito, em 
prejuizo das de Inglaterra, grandes remessas 
de panno para a Russia; porém as lãs con- 
tinuão a vender-se por preços mui subidos. 
Este novo canal de commercio anima aquel- 
les habitantes que se dedicão a criar gado 
lanar , e os indemnisa das perdas que tem 
tido por terem baixado os grãos. 

Manheim 4 de Novembro. 

As cartas de Berlin de 28 de Outubro 
partecipão que S. M. o Rei de Prussia se 
achava áquelle tempo bastantemente indis- 
posto por causa de fortes dores rheumaticas 
que o tinhão acommetido. 

- O Ministro d'Estado Russiano, Conde de 
NNesselrode, chegou a Troppau a 25 de Ou- 
tubro. 

Trata-se de saber se o Imperador Ale- 
xandre irá ou não a Vienna depois das con- 
ferencias de Troppau. Hontem se assegura- 
va positivamente esta sua viagem , e hoj 
se diz o contrario; mas o que não entra em 
duvida he que S. M. 1. tem determinado 
passar a Berlin, onde estará algum tempo. 
Crê-se que o Congresso de Troppau durará 
humas tres semanas. (G. de Madrid.) 

FRANÇA. 
Paris 13 de Novembro. 

O Constitucional faz a feliz observação 

de que de 1370 enfermos admittidos nos Hos- 


pitaes de Paris durante o passado mez de 
Outubro só dois se contão de bexigas. A' vista 
do poderoso estimulo com que a Augusta 
Familia Real promove a propagação da vac- 
cina, e depois do exemplo de hum Filho de 
França (o Duque de Bordeos) submettido a 
este preservativo , devemos crer que se exis- 
tissem ainda algumas prevenções contra; es- 
te precioso descobrimento , cederião inteira- 
mente a tão saudavel influencia... Regis ad 
exemplar. 

No periodico desta Capital intitulado 
Jornal dos Debates se publicou ha poucos 
dias o artigo seguinte: . 

? A época das eleições vai-se aproximan- 
do pouco a pouco , e vai decidir-se a sorte 
da nossa formosa patria.' Estas eleições dirão 
se os. Francezes desejão conservar o que tem 
adquirido á custa de immensos sacrifícios, 
ou sé expondo-se a novas tormentas , sem 
mais pretexto que o de conseguir o que já 
tem, e sem mais interesses que o de alguns 
facciosos, querem principiar huma nova re- 
volução com todas as desordens e calamida- 
des que são consequencias della, e sacrifi- 
car por este meio a prosperidade publica, a 
paz exterior, a tranquillidade interior, eem 
huma palavra os bens que devemos árestau- 
ração da Augusta Familia que governa a 
França. 

? Em huma crise tão importante e de- 
cisiva parece conveniente e até necessario 
desvanecer as aprehensões tão ridiculas co- 
mo terriveis de alguns , e as mentiras e calu- 
mnias com que outros procurão desnaturalizar 
as intenções dos Moderados. Principiarei por 
confessar ingenuamente que alguns delles tem 
sem duvida justos motivos de sentirem a falta 
do passado ; mas qual dos seus contrarios pos- 
to no seu lugar não faria o mesmo ? Porém são 
homens, em summa, são Francezes, e cos- 
tumados aos sacrificios generosos não duvi- 
daráô huma momento de fazer á sua patria, 
e até ao seu mesmo interesse bem entendi- 


do, o da amarga memoria do seu antigo es- 
tado. 

? Vejainos pois agora, 
são de fé simples esincera, o que verdadei- 
ramente desejão. 

” Desejão a Carta, porque sem ella se 
originarião novos disturbios, couza que abor- 
recem mais que ninguem, porque ninguem 
foi mais victima da discordia do que elles. 

? Querem a Constituição actual, porque 
o Rei a deo, e os Principes” do San gue à 
Jurárão, porque toda ia Nação a deseja, e 
porque havendo juizo pode fazer a Frença 
forte, gloriosa , e feliz. . 

ç meiga a liberdade , porque tambem 
lhes assegura a fruição dos seus direitos ; 
porém querem-na- racionavel, moderada, e 
tão afastada da licenciosidade como do des- 
potismo. ' 

? Querem a igualdade, porque he o idolo 
dos-seus patrícios e (dillo- hei sem rebuço) 
a mania do seculo; mas querem-na justa e 
conforme á Lei; em fim “do: modo “que poa 
realmente existir. 

” Querem a Monarquia dégiindo a pre- 
parárão os acontecimentos , » Segundo exigem 
as clrcuristancias presentes , e-como à imodi- 
ficou a sabedoria do Rei; porque sempre ad- 
dictos ao Systema Monarquico, crem, pelo 
que se tem passado em França e na Euro- 
pa, que qualquer'outra especie de Monar- 


quia he impossivel para os Francezes. 
main Querem a Dynastia dos Borbons, por- 
que sem ella se tlésvaniecerião a Carta ,a 


Constituição , a Liberdade; o Commercio, 
as Riquezas, as Artês, o repouzo interior é 
a paz exterior, para a o seu lugar 
as turbulências e as calamidades publicas, 
que depois de nos trazerem a anarquiá, aca- 
barião subjugandoó-nos ão despotismo. 
“Querem a legitimidade, porque 10 seculos 
de experiencia lhes tem demonstrado as suas 
vantagens, e milexemplos a sãa necéssidade. 
da O Erem finalmente a Religião, porque 
não ha sociedade sem ella, e porque a que 
professão de coração tem contribuido gran- 
demente pára fazer illustre o Reino Chris- 
tianissimo. E em summa o que querem pri- 
imeiro que tudo he unirem-se intimamente, 
sem distincção de opiniões, a todos os que 
desejão com elles: defender a Monarquia , sal- 
yar à França, e conservar a Augusta Fami- 
lia, que só “pode afiançar a sua felicidade, o 
séu socego, e até a sua existencia ; eis- “aqui 
a sua invariavel vontade. 
- * Conhecemos muito bem os Moderados 
de todas'as classes , e a imudança que tem 
“causado nelles as circunstâncias, os perigos, 
e as esperanças communs , para que deixe. 
mos de estar bém certos “que não nos hão 
de desméntir. 
— * Consideré pois agora todo o Eleitor ra- 


em huma profis-. 


“cional se todos cs que não sejão Moderados ; e 


que conçebendo projectos criminosos, ou dei- 
xando-se levar de vàs illusões, periendem á 
sombra das idéas liberaes levar tão adiante 
a liberdade, que degenere em licença; en- 
fraquecer de tal modo a Monarquia, que se 
converta em democracia; atacar de tal ma- 
neira as authoridades que lhes não fique for- 
ça alguma ; solapar de tal modo o throno 
que desabe com estrondo envolvendo em sua 
ruina, talvez para sempre, o poder ea pros- 
peridade da nossa patria; que considere pois, 
repito, todo o Eleitor se similhantes homens 
oflerecem as mesmas séguridades e garan- 
tias; e se são elles os estados amigos do 
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S. Sebastião 16 de Novembro. 

A nossa Milicia Nacional continúa a dar 
as mais relevantes provas do seu amor á or- 
dem, 4 Constituição, e ao Rei Constitncio- 
na!, por cuja defensa não duvidaráô jámais 
expor as suas vidas: estes mesmos sehti- 
mentos animão o resto de todos os habitan- 
tes desta Cidade. 

As noticias que até agora temos das 
eleições de França limitão-se a darem-nos 
os nomes de alguns eleitos nos Departamen- 
tos do Eura, Somma, Aube, Meime e Loi- 
ra, Cher, Saonae Loira, Alto Vienna ; e das 
Ardenas. Os periodicos daquelle Reino j 
sujeitos à prévia censura se abstem de qua- 
lificar estas nomeações ; mas o silencio dos 
fossos correspondentes e a formação das 
Commissões de escrutinio nos fazem présu- 
mir com fundamento que serão pela maior 
parte sujeitos dignos da confiança geral, e 
capazes de contentar os homens sensatos de 
ambos os partidos. Tem recahido a eleição 
em grande numero de Presidentes de Col- 
legios Eleitoraes; e se, como he de crer, 
elles forão ómistádea pelo Rei, segundo o 
espirito da sua ultima Proclamação, não es- 
tará nelles o desacerto das eleições. Entre 
os mais notaveis, além dos Presidentes, se 
achão Mr. Dupont do Eura, Cornet d'In- 
court Bateville, antigo Membro do Conselho - 
dos Anciãos; Guatre, idem dos Quinhei- 
tos; Pilastre, ex-Convencional, e Bodin. 
Mr. Quatro pronunciou nestas poucas pala- 
vras a sua profissão de fé politica, que he 
provável seja a da maioria dos Deputados : 
? Nénhum de nós quer despotismo tem anar- 
qnia, mas só a Carta; porém toda a Carta 
com a Dynastia reinante” 


LISBOA 5 de Dezembro. 


PORTARIA. 
” Podendo entrar em dúvida a verdadei- 
ra inteligencia, e latitude da frase “ Fune- 


cionarios Públicos nomeados pelo Governo” 
que se lê no artigo 97 das Instrucções ulti- 
mamente publicadas para as Eleições dos 
Deputados das Cortes: A Junta Provisional 
do Governo Supremo do Reino manda de- 
clarar, que a referida frase se entende só, 
e precisamente dos Magistrados que tem 
jurisdicção Civil ou Criminal, os quaes não 
podem ser eleitos para Deputados das Cor- 
tes pela Provincia, em que exercem a refe- 
rida Jurisdição , ainda que o possão ser por 
“qualquer outra, segundo a Letra, e espiri- 
to do mesmo artigo. — As Authoridades a 
quem toca assim o tenhão entendido, e fa- 
ção executar. 

? Lisboa Palacio do Governo 4 de De- 
zembro de 1820. == Com as rubricas dos 
Membros da Junta Provisional do Supremo 
Governo do Reino.” 


A facilidade de escrever e publicar pela 
imprensa, sem provas, increpações contra 
suppostos abusos de authoridade , devêra 
em todos ser moderada pela reflexão obvia 
de que se pode faitar á verdade, e ao mes- 
mo tempo offender injustamente as pessoas 
que cumprem com as suas obrigações. O se- 
guinte oflicio o prova, se necessario fosse, 
aos genios reportados e prudentes, e servi- 
rá de conter os menos discretos em pezar o 
que escrevem, talvez com boas intenções, 
as quaes com tudo devem ser reguladas pe- 
la mais reflectida combinação das consequen- 
cias que se podem seguir, se fundarem mal 
as suas asserções. 


Copia do Officio que em data de 29 de No- 
vembro dirigo o Excellentissimo Tenente 
General Visconde de Souzel ao Excellen- 
tussimo Secretario dos Negocios da Guerra 
e da Marinha. É 


2? Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor: 
— Por haver annunciado hum dos papeis pu- 
blicos que o Regimento de Milicias de Por- 
talegre se reune, por castigo, todos os Do- 
mingos para exercicio, o que causa grande 
prejuizo áquelles povos, me ordena a Junta 
Provisional do Governo Supremo do Reino, 
em Aviso de V. E. de 25 do corrente, que 
informe por essa Secretaria d'Estado a'tal 
respeito , dando immediatamente as provi- 
dencias, para que cesse aquelle vexame. 

? Em execução ao referido, eu digo a 
V. E. para informação do Governo , que si- 
milhantes exercicios tem sido por Compa- 
nhias, na propria Capital de cada huma del- 
las, e que em 24 de Outubro proximo pas- 
sado determinei a suspensão dos mesmos exer- 
cios a este Regimento, cujo Commandante 
tem assistido ultimamente em Elvas, em ra- 
zão da sua molestia, e de ter alli a sua Ca- 


sa, que lhe ministra os meios do melhor e 
mais prompto tratamento. 

? Agora, pelo que respeita à exposição 
que faz “como verdadeiro patriota” o Pa- 
trota Transtagano , inserida no Poatuguez 
Constitucional N. 54, passo a responder, pa- 
ra ser publico no mesmo: periodico , que 
correspondendo aquella folha publica ao dia 
24 de Novembro , não posso suppor que o 
seu Redactor houvesse de demorar hum avi- 
so tão filantrópico, que lhe foi dirigido na 
data de 21 do mez passado, o que me faz 
crer que a sua data he apócryfa, e que si- 
milhante aviso só tem por fim desacreditar 
o Commandante do Regimento de Milicias 
de Portalegre, tanto mais quando-se sabe e 
he evidentemente reconhecido, 1.º que os 
individuos deste Regimento não são mais 
agricultores que os da sua classe pertencen- 
tes ao districtos de Villaviçosa, Evora, e 
Beja; 2º.que os exercicios de castigo que 
tem sofiírido forão huma consequencia da sua 
manifesta inferioridade , comparativamente 
aos outros Regimentos de Milicias desta 
Provincia., e huma execução do 4 2.º do 
Cap. 5.º do Tit. 3.º do Regulamento: 3: 
que se a duração deste castigo foi prolonga- 
da, dependeo só da sua falta de applicação 
aos seus deveres militares; e pode muito 
bem ser que ainda a sua culpa não esteja 
espiada, apezar da insensibilidade e recom- 
mendações do Commandante , como diz o 
Patriota Transtagano. 

? Não obstante o referido, este Regimen- 


“to tem sido em todo o-tempo o mais favore- 
- cido pelo serviço ; e posso dizer que o nu- 
; mero de mais. de 100 individuos tem andado 


alternativamente licenciados por despachos 


'meus , além daquelles a quem o Comman- 
dante facilita igualmente esta permissão. Pe- 
“Jo que fica sendo negativa a asserção do Pa- 
«imota Transtagano quando diz : “os Milicianos, 


de proprietarios vão passando á infeliz clas- 


se...” E se acaso he demonstravel , nada 
“podem concorrer para isso as suas obriga- 


ções militares, 

? Atreve-se o Patriota Transtagano a in- 
culcar censura ao Regimento de Milicias, e 
ao detalhe para o recrutamento destes Cor- 
pos, isto he, aos mais beillos estabelecimen- 
tos militares que tem sahido em Portugal 
des de 1801: seria bom que elle produzisse 
a reforma do melhoramento de que ainda 
são susceptiveis; mas de certo o Patriota 
Transtagano não entende nada disso. 

? Finalmente o Regimento de Milicias de- 
Portalegre tem avisos e insinuações que lhe 
annuncião aquelles acontecimentos de Por- 
tugal , que oficialmente lhe compete saber ; 
sendo certo que os outros Regimentos desta 
Provincia os souberão por diflerente manei- 
va, porque forão mandados reunir , e effectiva- 


“mente 'o estiverão, e destacárão ; ao passo 
que o de Portalegre cuidava muito descan- 
cadamente nasua agricultura, e mais arran- 
jos domesticos ; bem: entendido que esta sin- 
gularidade proveio dosmotivos que eu expuz 
ao Barão de Molellos no-meu Oficio de 20 
de Setembro ultimo , e que nada importão 
saber ao Peitriota Transtagano. == Deos guar- 
de a V. E. Estremoz 29 de Novembro de 
1820. == Ilustrissimo e Excellentissimo Se- 
mhor Mathias José Dias Azedo. == Visconde 
de Souzel, Tenente General, ” 


Copia do Officio dirigido ao Visconde de Sou- 
-zel, pelo Major Interino Commandante 
do dito Regimento. 


? Wlastrissimo e Excelentissimo Senhor: 
= He forçoso que eu respeitosamente res- 


ponda ao Oflicio que V. E. me emittio em . 


data de 27 do corrente á cerca dos exerci- 
cios a que o Regimento do meu interino 
Commando foi sujeito por ordem de Lord 
-Beresford ; comprehendendo esta resposta a 
minha desoneração -pela carga que me faz 
da inobservancia do que V. E. seservio 
“determinar em consequencia de huma repre- 
sentação anonyma que chegou .ao conheci- 
mento de:V. É. 6 

? Representárão a V. E.., porém com me- 
nos' conhecimento de causa, o vexaine com 
«que continuavão -os exercicios todos os Do- 
mingos, em consequencia da ordem: do Ma- 
zechal , então Commandante do Exercito; 
não se lembrando que, nascendo:aquelle ve. 
-xame de huma ordem superior, -só por ou- 
tra igual podia ser derrogada. Esta munca 
foi expedida, e-só V. E. em 24 de Outubro 
proximo passado se servio derrogalla, orde- 
nando-me que posesse a tal respeito: em pra- 
tica dois exercicios mensaes. 

? Chegou ás minhas mãos esta ordem: no 
-«dia 6 do presente, e não mediando outro 


Domingo, logo no proximo, que se contá- 
rão 12 do mesmo , e na frente das duas Com- 
panhias na Capital do Batalhão publiquei 
aquella Ordem, segurando a todos os indi- 
viduos, que tendo sido nesse Domingo com- 
pletos os dois exercicios da ordem, já não 
tornaria a haver outro senão no immediato 
Dezembro , e que assim se ficaria obser- 
vando. 

” Esta mesma-ordem fiz immediatamen- 
te transmittir: ás mais (Companhias , esta- 
cionadas nas differente terras do meu dis- 
tricto, no «que não occorreo mora ou negli- 
gencia, nem mesmo. poderia havella movida 
pela minha parte, quando V. E. será lem- 
brado: que, por -effeito de representação mi- 
nha , que dirigi a 'V. E. , o mesmo Regi- 
mento acaba de gozar o licenciamento de 
tres mezes findos em Setembro ultimo. 

? Agora, Excellentissimo Senhor , não 
posso deixar de solicitar da inteireza com 
que V. E. administra a justiça aos seus in- 
feriores, se digne fazer -presente ao Supre- 
mo Governo «do Reino os verdadeiros senti- 
mentos de desprazer que me assistem, ven- 
do-me falsamente accusado por inimigo ano- 
nymo em hum papel publico, sendo bem 
para sentir que, não merecendo durante a 
minha carreira militar a mais leve repre- 
hensão, seja agora injustamente desacredita- 
do sem saber por quem; abusando da bem 
entendida liberdade «concedida 4 imprensa, 
se servio della para macular-me sem funda- 
mento como V. .E. conhece. 

”? Tenho a fortuna que V. E. conhece a 

minha conducta, zelo, e interesse pelo bem 
do serviço ,-e por isso julgo não ficará man- 
chada a minha reputação. 
— ? Deos guarde a V. E. — Quartel de Por-. 
talegre 28 de Novembro de 1820. = Illustris- 
gimo e Excellentissimo Sr. Visconde de Souzel. 
= Francisco de Paula Freire da Matta, Major 
Interino Commandante. ? 


A Commissão do Ramo da Saude Publica, precizando na Casa da Saude de Belém bum 


Interprete, o faz constar ao Publico, declarando as qualidades, que neste Empregado se 
“requerem; a saber: — Deve ser huma pessoa authorizada pelo seu comportamentc , e ins- 
“ruida nas linguas-cultas da Europa ;-e bom será que fale a Lingua Franca, e tenha al- 
guma pratica dos Lazaretos do Mediterraneo. A Pessoa, que possuir estas qualidades, e 
quizer exercer este importante emprego, dirija-se á rezidencia da mesma Commissão , no 
Palacio do Arsenal da Ribeira das Náos, nas Segundas, Quartas, e Sextas feiras do meio 
dia-até as 4 horas da tarde. 


| 4*y No-Diario precedente (N. 44) pag. 3, col.2, Im. 31-92, junte-se aos outros , essa escolha , leia-se, 
Junte-se aos outros , e na escolha &c. ; pag. 4, col. 2, lin. 24, pelo mesmo 1 Eleitor, leia-se, pelo menos &c. 


— —e em pe eee mam, mm —- m— e eo mama mm 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


